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Monitoramento do Hematócrito por meio do VERI-Q Hb Mate 

EXCUTANTE: Enfermagem e Médicos                 

ÁREA: Pronto Atendimento e Atenção Básica  

 

1. OBJETIVO 

Padronizar o procedimento de mensuração e monitoramento do hematócrito e hemoglobina em 

pacientes com suspeita ou diagnóstico de dengue, utilizando o dispositivo VERI-Q Hb Mate, visando apoiar a 

tomada de decisão clínica e a segurança do paciente. 

 

2. ABRANGÊNCIA 

Aplica-se aos profissionais de enfermagem e demais profissionais de saúde habilitados que atuam no 

Pronto Atendimento Municipal e Atenção Básica.  

 

3. RESPONSABILIDADES 

• Enfermeiro: realizar a coleta, registrar os resultados e comunicar alterações. 

• Técnico de Enfermagem: auxiliar na coleta conforme orientação. 

• Médico: correlacionar resultados com avaliação clínica e definir conduta. 

 

4. MATERIAIS NECESSÁRIOS 

• Dispositivo VERI-Q Hb Mate 

• Fitas reagentes compatíveis.  

• Lancetas estéreis 

• Algodão e álcool 70% 

• Laudo para registro e arquivamento em prontuário 

• Equipamentos de proteção individual 
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5. DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO 

1. Higienizar as mãos conforme protocolo institucional. 

2. Calçar luvas de procedimento. 

3. Realizar punção capilar conforme técnica asséptica. 

4. Inserir a amostra no dispositivo VERI-Q Hb Mate. 

5. Aguardar leitura do resultado. 

6. Registrar imediatamente hemoglobina e hematócrito no laudo específico e anexar em prontuário. 

 

6. INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

• Hematócrito normal: manter observação clínica. 

• Aumento do hematócrito: suspeita de hemoconcentração, avaliar sinais de alarme. 

• Redução do hematócrito: investigar sangramento ou hiper-hidratação. 

 

6.1. PARAMETROS:  

a. Valores de referência – Hemoglobina (Hb) 

Homens adultos: 13,0 a 17,0 g/dL 

Mulheres adultas: 12,0 a 16,0 g/dL 

Crianças: aproximadamente 11,0 a 13,5 g/dL (varia conforme idade) 

 

b. Valores de referência – Hematócrito (Ht) 

Homens adultos: 40 a 52% 

Mulheres adultas: 36 a 48% 

Crianças: aproximadamente 33 a 39% (varia conforme idade) 

7. CONDUTAS 

• Observação clínica. 

• Hidratação oral ou venosa conforme prescrição. 

• Repetir exame em 2 a 4 horas se necessário. 
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• Encaminhamento via central de leitos imediato em caso de sinais de gravidade. 

 

8. REGISTRO 

Os resultados devem ser registrados em laudo próprio e anexados no prontuário do paciente, contendo 

data, hora, profissional responsável. 

 

9. SEGURANÇA E BIOSSEGURANÇA 

• Utilizar EPIs. 

• Descartar materiais perfurocortantes. 

• Realizar limpeza e armazenamento adequado do equipamento. 

 

10. OBSERVAÇÕES IMPORTANTES 

Considerar hemoconcentração sugestiva de agravamento quando houver: 

o Aumento do hematócrito ≥ 20% do valor basal do paciente 

• Queda do hematócrito pode sugerir: 

o Sangramento 

o Hemodiluição por hidratação excessiva 

• Em testes capilares (como no VERI-Q), pode ocorrer pequena variação em relação ao exame venoso, 

então o mais importante é: 

o Avaliar evolução seriada 

o Correlacionar com quadro clínico. 
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